
 

 
 

 

Filosofia 
iaia Larissa Rocha  

Debora Andrade 

14 e 28.10.2016 

 

 

Poder e Mundo Contemporâneo 



 

 
 

 

Filosofia 
iaia Larissa Rocha  

Debora Andrade 

14 e 28.10.2016 

 

Poder e Mundo Contemporâneo 
 
1. A lei não nasce da natureza, junto das fontes frequentadas pelos primeiros pastores: a lei 

nasce das batalhas reais, das vitórias, dos massacres, das conquistas que têm sua data e seus 

heróis de horror: a lei nasce das cidades incendiadas, das terras devastadas; ela nasce com os 

famosos inocentes que agonizam no dia que está amanhecendo. 

FOUCAULT. M. Aula de 14 de janeiro de 1976. In. Em defesa da sociedade. São Paulo: Martins 
Fontes. 1999. 

 

O filósofo Michel Foucault (séc. XX) inova ao pensar a política e a lei em relação ao poder e à 

organização social. Com base na reflexão de Foucault, a finalidade das leis na organização das 

sociedades modernas é 

a) combater ações violentas na guerra entre as nações. 

b) coagir e servir para refrear a agressividade humana. 

c) criar limites entre a guerra e a paz praticadas entre os indivíduos de uma mesma nação. 

d) estabelecer princípios éticos que regulamentam as ações bélicas entre países inimigos. 

e) organizar as relações de poder na sociedade e entre os Estados 

 
 

2. O edifício é circular. Os apartamentos dos prisioneiros ocupam a circunferência. Você pode 

chamá-los, se quiser, de celas. O apartamento do inspetor ocupa o centro; você pode chamá-

lo, se quiser, de alojamento do inspetor. A moral reformada; a saúde preservada; a indústria 

revigorada; a instrução difundida; os encargos públicos aliviados; a economia assentada, 

como deve ser, sobre uma rocha; o nó górdio da Lei sobre os Pobres não cortado, mas 

desfeito  tudo por uma simples ideia de arquitetura! 

BENTHAM, J. O panóptico. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 
 

 Essa é a proposta de um sistema conhecido como panóptico, um modelo que mostra o poder 

da disciplina nas sociedades contemporâneas, exercido preferencialmente por mecanismos  

a) religiosos, que se constituem como um olho divino controlador que tudo vê.  

b) ideológicos, que estabelecem limites pela alienação, impedindo a visão da dominação 

sofrida.  

c) repressivos, que perpetuam as relações de dominação entre os homens por meio da 

tortura física.  

d) sutis, que adestram os corpos no espaço-tempo por meio do olhar como instrumento 

de controle.  

e) consensuais, que pactuam acordos com base na compreensão dos benefícios gerais de 

se ter as próprias ações controladas. 
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3. Na regulação de matérias culturalmente delicadas, como, por exemplo, a linguagem oficial, 

os currículos da educação pública, o status das Igrejas e das comunidades religiosas, as 

normas do direito penal (por exemplo, quanto ao aborto), mas também em assuntos menos 

chamativos, como, por exemplo, a posição da família e dos consórcios semelhantes ao 

matrimônio, a aceitação de normas de segurança ou a delimitação das esferas pública e 

privada  em tudo isso reflete-se amiúde apenas o autoentendimento ético-político de uma 

cultura majoritária, dominante por motivos históricos. Por causa de tais regras, implicitamente 

repressivas, mesmo dentro de uma comunidade republicana que garanta formalmente a 

igualdade de direitos para todos, pode eclodir um conflito cultural movido pelas minorias 

desprezadas contra a cultura da maioria. 

HABERMAS, J. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São Paulo: Loyola, 2002.  
 

A reivindicação dos direitos culturais das minorias, como exposto por Habermas, encontra 

amparo nas democracias contemporâneas, na medida em que se alcança 

a) a secessão, pela qual a minoria discriminada obteria a igualdade de direitos na condição 

da sua concentração espacial, num tipo de independência nacional.  

b) a reunificação da sociedade que se encontra fragmentada em grupos de diferentes 

comunidades étnicas, confissões religiosas e formas de vida, em torno da coesão de 

uma cultura política nacional.  

c) a coexistência das diferenças, considerando a possibilidade de os discursos de auto 

entendimento se submeterem ao debate público, cientes de que estarão vinculados à 

coerção do melhor argumento.  

d) a autonomia dos indivíduos que, ao chegarem à vida adulta, tenham condições de se 

libertar das tradições de suas origens em nome da harmonia da política nacional.  

e) o desaparecimento de quaisquer limitações, tais como linguagem política ou distintas 

convenções de comportamento, para compor a arena política a ser compartilhada. 

 

4. Uma norma só deve pretender validez quando todos os que possam ser concernidos por ela 

cheguem (ou possam chegar), enquanto participantes de um discurso prático, a um acordo 

quanto à validade dessa norma. 

HABERMAS, J. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989. 
 

Segundo Habermas, a validez de uma norma deve ser estabelecida pelo(a):  

a) liberdade humana, que consagra a vontade. 

b) razão comunicativa, que requer um consenso. 

c) conhecimento filosófico, que expressa a verdade. 

d) técnica científica, que aumenta o poder do homem. 
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e) poder político, que se concentra no sistema partidário. 

 

5. Na sociedade democrática, as opiniões de cada um não são fortalezas ou castelos para que 

neles nos encerremos como forma de autoafirmação pessoal. Não só temos de ser capazes de 

exercer a razão em nossas argumentações, como também devemos desenvolver a capacidade 

de ser convencidos pelas melhores razões. A partir dessa perspectiva, a verdade buscada é 

sempre um resultado, não ponto de partida: e essa busca inclui a conversação entre iguais, a 

polêmica, o debate, a controvérsia. 

SAVATER, F. As perguntas da vida. São Paulo: Martins Fontes, 2001 (adaptado). 
 

A ideia de democracia presente no texto, baseada na concepção de Habermas acerca do 

discurso, defende que a verdade é um(a) 

a) alvo objetivo alcançável por cada pessoa, como agente racional autônomo. 

b) critério acima dos homens, de acordo com o qual podemos julgar quais opiniões são as 

melhores. 

c) construção da atividade racional de comunicação entre os indivíduos, cujo resultado é 

um consenso. 

d) produto da razão, que todo indivíduo traz latente desde o nascimento, mas que só se 

firma no processo latente educativo. 

e) resultado que se encontra mais desenvolvido nos espíritos elevados, a quem cabe a 

tarefa de convencer os outros. 

 

 

6. TEXTO I 

A melhor banda de todos os tempos da última semana O melhor disco brasileiro de música 

americana O melhor disco dos últimos anos de sucessos do passado O maior sucesso de todos 

os tempos entre os dez maiores fracassos Não importa contradição O que importa é televisão 

Dizem que não há nada que você não se acostume Cala a boca e aumenta o volume então. 

MELLO, B.; BRITTO, S. A melhor banda de todos os tempos da última semana. São Paulo: 
Abril Music, 2001 (fragmento). 

 
TEXTO II 

O fetichismo na música e a regressão da audição Aldous Huxley levantou em um de seus 

ensaios a seguinte pergunta: quem ainda se diverte realmente hoje num lugar de diversão? 

Com o mesmo direito poder-se-ia perguntar: para quem a música de entretenimento serve 

ainda como entretenimento? Ao invés de entreter, parece que tal música contribui ainda mais 

para o emudecimento dos homens, para a morte da linguagem como expressão, para a 

incapacidade de comunicação. 

ADORNO, T. Textos escolhidos. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
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A aproximação entre a letra da canção e a crítica de Adorno indica o(a) 

a) lado efêmero e restritivo da indústria cultural. 

b) baixa renovação da indústria de entretenimento. 

c) influência da músicaamericana na cultura brasileira. 

d) fusão entre elementos da indústria cultural e da cultura popular. 

e) declínio da forma musical em prol de outros meios de entretenimento. 

 
 
7. Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, econômico 

define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização 

que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam o feminino. 

BEAUVOIR, 5 O segundo sexo Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 1980. 
 

Na década de 1960, a proposição de Simone de Beauvoir contribuiu para estruturar um 

movimento social que teve como marca o(a) 

a) ação do Poder Judiciário para criminalizar a violência sexual. 

b) pressão do Poder Legislativo para impedir a dupla jornada de trabalho. 

c) organização de protestos públicos para garantir a igualdade de gênero. 

d) oposição de grupos religiosos para impedir os casamentos homoafetivos. 

e) estabelecimento de políticas governamentais para promover ações afirmativas. 

 

 

8. Compreende-se assim o alcance de uma reivindicação que surge desde o nascimento da 

cidade na Grécia antiga: a redação das leis. Ao escrevê-las, não  As leis tornam-se bem 

comum, regra geral, suscetível de ser aplicada a todos da mesma maneira. 

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992 
(adaptado).  

 

Para o autor, a reivindicação atendida na Grécia antiga, ainda vigente no mundo 

contemporâneo, buscava garantir o seguinte princípio:  

a)  Isonomia  igualdade de tratamento aos cidadãos.  

b)  Transparência  acesso às informações governamentais.  

c)  Tripartição  separação entre os poderes políticos estatais. 

d)  Equiparação  igualdade de gênero na participação política. 

e)  Elegibilidade  permissão para candidatura aos cargos públicos. 
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9. A ética precisa ser compreendida como um empreendimento coletivo a ser constantemente 

retomado e rediscutido, porque é produto da relação interpessoal e social. A ética supõe ainda 

que cada grupo social se organize sentindo-se responsável por todos e que crie condições 

para o exercício de um pensar e agir autônomos. A relação entre ética e política é também 

uma questão de educação e luta pela soberania dos povos. É necessária uma ética renovada, 

que se construa a partir da natureza dos valores sociais para organizar também uma 

nova prática política. 

CORDI et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 2007 (adaptado). 
 

O Século XX teve de repensar a ética para enfrentar novos problemas oriundos de diferentes 

crises sociais, conflitos ideológicos e contradições da realidade. Sob esse enfoque e a partir 

do texto, a ética pode ser compreendida como 

a) instrumento de garantia da cidadania, porque através dela os cidadãos passam a pensar 

e agir de acordo com valores coletivos. 

b) mecanismo de criação de direitos humanos, porque é da natureza do homem ser ético e 

virtuoso. 

c) meio para resolver os conflitos sociais no cenário da globalização, pois a partir do 

entendimento do que é efetivamente a ética, a política internacional se realiza. 

d) parâmetro para assegurar o exercício político primando pelos interesses e ação privada 

dos cidadãos. 

e) aceitação de valores universais implícitos numa sociedade que busca dimensionar sua 

vinculação à outras sociedades. 

 

 

10. Na ética contemporânea, o sujeito não é mais um sujeito substancial, soberano e 

absolutamente livre, nem um sujeito empírico puramente natural. Ele é simultaneamente os 

dois, na medida em que é um sujeito histórico-social. Assim, a ética adquire um 

dimensionamento político, uma vez que a ação do sujeito não pode mais ser vista e avaliada 

fora da relação social coletiva. Desse modo, a ética se entrelaça, necessariamente, com a 

política, entendida esta como a área de avaliação dos valores que atravessam as relações 

sociais e que interliga os indivíduos entre si. 

SEVERINO. A. J. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1992 (adaptado). 
 

O texto, ao evocar a dimensão histórica do processo de formação da ética na sociedade 

contemporânea, ressalta  

a) os conteúdos éticos decorrentes das ideologias político-partidárias. 

b) o valor da ação humana derivada de preceitos metafísicos. 

c) a sistematização de valores desassociados da cultura. 

d) o sentido coletivo e político das ações humanas individuais. 
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e) o julgamento da ação ética pelos políticos eleitos democraticamente. 
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